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CHRONICA OCCIDENTAL 


Não ha bem que sempre dure nem mal que não 
cabe, é bem certo! : 
A Patti indo-se embora de S, Carlos e de Lis 
od vel mais uma vez demonstraranos a ver 
Jade terrivel da primeira parte do provérbio, 
agora 1 innuguração do monumento dos restau 
radores acaba de nos provar consoladorimente à 
Verdade compensadora da segunda parte do axios 
ma da sabedoria das nações | 
Pois Itancamente famos já acreditando que tudo 
Dodi nonbas éste mundo, tdo, menos & recta 
ai de paninho preto a que Estavam cundemnadas 
desde O seu peineiro da as esttuas da Victoria é 
Sh Independencia, do monumento da Avenida 
Aquelas. duas estatuns em que Lisbon toda 
neredicava sob palavra, pareciam ser encobertas 
de nascença, como de Mascença é o almirante 
sulsso d'essa Vie Parisiene que o celebre Dupuis 
Vel agora ressuscitar no teatro de 5, Caro 
Finalmente chegou o dia de cubir o panno, é as. 


As8o» | aggno | gpSo 
agoma | -$- 


duas bellas estatuas do sr, Alberto Nunes e do sr. 


Babylonia.,. da rum Nos 
va dos Martyres. 

Ha que tempos que 
esse. monumento, inda 
Arado. no. proprio dia 
êm que exsrevamos es 
tos linhas, dia 28 de abril, 


go 
Rocio. 
em 1875 que a pri 
meia pod sê lançou 
ada der da jaula que 
O sr Ro A 
honra Me seja mt 
formou na formosa ave 
oia, que é hoje honra 
do moi copia, 


Essa. pedra fot lança- 
da coma solemnidado 
do cstylo, e logo depois 
veia tapúme e Lisboa 
Gameçou Pa indignar-se 
por Me desearem inda 
is o passeio. publi 
di qua ion do dom 
Ko, dos seus fogos de 
Vita das moites de festa 
e dos “seus. brasileiros 
de todos: os dias da se- 
mama, 

O monumento foi 
crescendo pouco x pou- 
Go muito” lentamente, 
Gomo planta semeada co 
terrend pouio. proprio: 

Elbalmente ao cabo de 
sat annos O monumento 
ficou prompto. As duas 
estavas “symbols da 
Victoria, « da Indepen- 
dencia foram para alt 
tranaportadas compten- 
temente vendadas, é co. 
megaram então a espe- 
as por dera dos seis 
Panos negros; que che 
Esse par elo 6 dida 


gu Dee 
+ 1 DE MAIO 1886 


E fartarum-se de esperar, pobres estatas 

Portôgol esperou Do amos pela ua libertação 
mas es pobres Cstatuas. esperaram uns bon do 
mézes! 

Francamente nós já não sabiamo: 
nba pasteneo de ear 1 dem 

De vez dmquando corri a noticia de que se ia 
descobrir as exata 

dias a descobeta da, Amerss levou, muto 
menos tempo, é teve muito menos embaraços do 
que a deseobérta da Victoria, do sr, Simões d Al» 
“heida, é da Independencia, do sr. Alberto Nunes. 

E lepois, é para a semana, e de re- 
pente surgia” Um obstaculo, dava-se um ftomteci: 
ento, intervinha uma cstástroghe e a insugu 

di manumento o restauradores ia fando 

ara quando as galinhas tivessem dentes. 
"uno vez eram os terramotos da Andaluzia, 
da outra a morte do rei de Hespanha, da outra o 
ulecimento de el-rei D. Fernando, e as estatuas. 
iam soluçando so vento da Avenida as suas do- 
lemtes supplicas: o 

Qui me tra disqui este pánno! 

Quando as grades do Paíscio cabiram e a Ave 
mid se desdobrou até Valle de Pereiro fa perno 
Tropegos dos lisboetas habituados no beseo di 


como ellas ti- 
ncr esses 


Di Nanciso Marrixez Izquieavo, misro DE Mabnis, ASSAssixADO EM 18 UE ABMIL UE 1856 
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Chiado e sa alegrete do Passeio Publico, julgou 
seria o dia da foauguração do monumento, 
to, destinado a ornamentar à 

» Passei, acliava-so de repente. 

ou, mais propriamente, tapando a entradi 
thais importante do fosso pais, 

Como pittoresto, como belleza, como utilidade, 

esse monumento não ficava ali muito bem deve sé, 

less, mas em, summa já Já estava & um mo- 

tumento embora pequeno, não muda de local com 

à mesma facilidade com que um homem, embora 
grande homem, muda de opinião política, 

E depois se esse monumento não estava all 
muito Vem como ornamentação da Avenida; 6s- 
tava excellentemente como rhetoriea. 

A Avenida como se chama? Da Liberdade, O 
monumento como se denomina” Da Independen- 
cia. Perfeitamente — a Independencia abrindo o. 
caminho da Liberdade. 

Era até rmimoso como estylo. 

Ô necessario, porém, era desvendar o monu- 
mento, 

Finalmente chegou esse din: — Eureka 

As calendas gregas já não são uma palavra vi, 

sto um dos numerosos bengúíios que Lis 
don deve ao casamento de sut altera o Principe 
Toda a imprensa tem 


Real 
acentuado é imuito bem. 


gom ma manietação 
e molquerenças umas, 
de odios seculures, md 
simplesmente a úilemo- 

duma gloria nacio. 


dee ser 
esmo podia di 
ar de ser tag, 
Não ha nada ais 
portao, mt imbas, 
ais contico, do qui à 
ressureição de odias que 
tigos e de tornar as Ro 
rações de hoje respori 
vei pets Ulead 
ções passada 
Rochelort, encontrou 
ha anos na América Ur 
leão que se bateu 6 
FORmeNe contra à 
sa em 1850, e que lhé 
disse com” vía “legeio 
mal disfarçada: 
Então o que lhe pau 
Não dieta quo E 


zo nos vingdmos bem 


então a ste 
Der que aquele alemão, 
se butéra como um das 
Tanado contea os frince- 
zes em IN70, Orque Os 
franecres tnhu morto 
em vaio Conradino de 


inponmornt 
mauguração do mo- 
mento da 'Priça dos. 


Restauradores não vem 
levantar odios extinctos, 


-f 


O OCCIDENTE 


nem resuscitar rancores mortos, vem simples. 
mente perpetuar Uma data gloriosa da nossa hi 
E 


Não é uma questão pessoal, é uma festa nacio- 
al € todos nos assodiamos à dia francamente, 
alegremente, sem reservas nem malquerenças, sem 
pensamentos reservados em Concadino algum. 


Na noite da inauguração do monumento repre- 
sentou-se no thentro de D. Maria um drama pa 
triotico, original do sr. Miguel Osori 
trado múilo. circunspecto é respei 
mitos anos empregou os seus úeios do tribunal 
ma conleeção de um drama historico, baseado na. 
restauração de Portugal, drima que tem sofirido 
todos 08 azares da inauguração do monumento 
da Independencia. 

Para ver a luz da rampa, esse drama tem es- 
perado q mesmo tempo e passado pelas mesmas 
Vicisitudes que as estutuss symbolicas da Inde- 
pendencia e da Vistoria passaram para ver à luz 
do dia A mo 
Esteve para se ensaiar muitas vezes, e muitas. 

deixou de estar; por fim ensaiou se e não. 
À scena; quando estavam às vistas promptas, 
os papeis súbidos, os actos apurados, adJia-se à 
inaúguração e o drama volta para casa do auctor. 
Finalmente hoje, o dia em que escrevemos daqui 
à olgumas horas ess peça deve apparecer no pu. 
DS convidado pel) comissão + de dezembro 
no thentro de D. Maria em recita de gals 

Que depois de tão long s demoras o succes'o o 
receba de braços úbertos, são os nossos votos sin 
ceros, 


assando do theutro de D. Maria — onde hoje 
não Viemos, porque a recita sendo de convite, en. 
tra no numero das festas « baprisados a qué se 
o deve ir sem ser convidado — ao thestro de. 
Carlos, onde assistimos. já a duas recitos da 
que alli veio 


uma verdadeira notanilidade no genero — o actor 


Du 


miturlmento vo 
gene grave & circunapesia, mas tanto Se me 
domo fe me dei = Tomo por dear que | 

ato mito dos espesiaculos da companhia fran: | 
Cera do S, Caros de 


E gosto múlto porque me divertem imm 
favor que muitos espectaculos altamente recom- | 
meninos pela critica sisuda e austera, se não 
gn my fnzer-me. 
Podem dizer-me que a companhia mesmo no 
neu genero não é de primeira onte 
espectaculo não está bem n'nquelie th 
de tradieções, podem dizer-me tudo iso, mas cu 


eoptomuio, É 
rimeiro logar importa-me muito pouco, 
no md importa inteiramente mad, pr seg ai 
mais franco, que o espectáculo seja ou não seja 
roi do héntro, | 
que eu peço, desde o momento em que vou 
a, Nim espectaculo. é que esse espectaculo me di 
Vista — com o mais não tenho nda absolutamente 

Emquanto as tradi ade, não as. 
compreendo muito bem, mas dado de barato 
às comprenendesse não sou encarregado de fsca 
lisa às tradieções de the tro menhum. 

Como espectador o que quero é que em troca 
de tres ou quitro horas do meu tempo, o thentro 
me dê tres Ou quarto horas de divertimento. 

E a acompanha franceza de S, Carlos cumpre 
esté contracto Driosamente. 

Dupuis é um artista. completissimo no seu 
genero = eu morra por esse genero, confesso-o 
Sem vergonha 

em Mima Verve enorme, uma bella gra 
siensea Char de Bom oh, com uma UiSinegão 
elegante, purâmante ffancezã, o que nº ste genro 
não se acha em nenhuns outros artists do mund. 
ceia Casio sr Leco x ve Mauri não 
amar Judic & Chaumont, nem mesmo Pre 

ai On Marie Denis bem se mas são formosa 
algumas, ou se não O São paretemn'o,0 que para 
nós espêctadores vem à Ser à mesma cobsa ele 
gantes, gráciosas, tem vivacidade. alegria, bom 
mor, E5535 cousas deliciosas que nd não esta 
mos habituados A âncomrar nos nossas paleos 
onde raras vezes apparecem francezas = do uni. 
cas possuidoras d'esses belos segredos; = repre 
Semtam com entraim, que suppre messia maças 
Perfsiumente 0, talento, cantam com cranetis. 6 
Que nessas. musicas sUbstitie perfeitamemte a 
Voz, dançam com espirito, o que é muito. mais 
divertido do que ver dançar com arie, e por is 
nda não indogimos nada mais c vamos assist a 
“ Rodas os espectaculos da companhia franceza com 
im contentamento é um bom humor, que muitas 


vezes não levamos para outros espectaculos muito 
mais relamados pel grande are, mas muito me 
nos divertidos é alegres. é 

É quem quizer que nos amaldiços, que perde 
completamente o seu tempo € 0 seu Luim, 


Gervasio Lobato. 
Esge 
AS NOSSAS GRAVURAS 


D. NARCIZO MARTINEZ IZQUIERDO 
BISPO DE MADRID. 


“o primeiro bispo de Madrid, D. Narciso Martinez 
lequierdo, como o da victima de um monstruoso. 
attentado que surprehendeu dolorosamente todos. 
os espiritos. 


Foi no domingo de Ramos é hora do meio dis, | 


no strio da cathedral de Madrid, quando à bispo 
se apeava da carruagem e entrava no templo para. 
assistir aos oficios divinos, que um padre ava. 
ando para elle como se fosse beijar lhe o annel 
he disparou é queima roupa tres tiros de rev) 
ver, ferindo gravemente o bispo que morreu 21 
oras depois, isto é, ás 9 horas da manhã da se 
“O assassino é, como dissemos, um padre, cujos 
precedentes. não abonam favoravelmente 'a sua 
vida e que parece ter sido levado dquelle crime 
por um desiorço vingativo mal entendido, Cha 
ma-se Cuetano Galeoto Cotill, é alto, mágro é 
nervoso. Fôra demitido do serviço de uma ou 
duas egrejas em virtude do seu mau comporta. 
mento, e ultimamente vivia falto de meios, Escre- 
no bispo por varias vezes expondo-lhe a sum 

o e pedindo lhe uma collocação, mas não. 
fôra ainda attendído, e isto é que, segundo as. 
suas declarações, 0 levou à praticar 0 assassinato, 
O bispo de Madrid é o primeiro d'aquella dio: 
cese, ercada pelo pontífice em meiados do anho. 
passado e inaugurada em 45 de julho do mesmo. 


a de agosto seguinte tomou posse da nov 
diocese o spo de Salamanes, transferido para 
Maid D, Narciso Martinez Te 

Nasceu em Rueda, provincia de Gua 
ag de outubro de 855 

Estudou tor notavel distinsão, no Seminario 
de So Barbolomeu de Siena é na Universidade 
Carl nte tosa E de dot em o 
og & 
laura 

No mesmo se 


j 
4871 foi eleito deputado ds córtes pelo dis 
trio de Molina € Aragão, fazendo uma brilhante 
estreia porlamentar e tomando grande parte nos 
dentes "a respeito da. Internacional Em fins de 
1873 foi opresentado. pelo governo de Castellar 

cse de Salâmansa, apresentação com 
ala por Pio IX no concistorio de 2 dê janeiro 
de 1874 sendo consagrado em 34 de janeiro do 
ano seguinte. 

Nas primeiras eleições do reinado de D. Afonso 
xd fo ele senador, e sustentou na comora ata 
ps seus gro de orador notvel com 08 bei 
Ihantes discursos que pronunciou a! proposito 
casimento civil e de alguns artig s da Sonsttur- 
dão; 


mo orador sogrado os seus discursos as 
se impressos é são modelos de oratoria. |. 

A vas qualidades intelectuaes e sabedoria, 
reunia 06 dotes de coração que não destuavami 
dos dotes do espirito, Era caritaivo & modesto 
como convem a um ministro de Deus, e nada 
havia que manchasse a sux condusta, pelo que 
Sia geralmente estimado & respeitado &m tod a 

espanha. 

“Antes de morrer, e nas poucas horas em que se 
sentiu: mais aliviado dos soliimentos, deslarou 
que perdoava so assusino. — 

Ee está entregue às justias é 0 seu processo 
corre tramites legaes. 


po caERs TS ar 
Inangaração do monumento 
aos restauradores da independencia de Portugal 
A INAUGURAÇÃO 


O svogumento aos restauradores da indepen- 
densia de Bortogal, levantado quan tees seúulos 
depois WPaquelie Taio glorioso, não vem reviver 


ódios completamente extinctos entre duas nações 
amigas e cuja orem E hoje bem dito: 
rente da que era n 


Portugal & um facto 
ra, contestação, € no 
so sa independencia de avigora dia à dia à 
olhos vistos, pelo seu trabalho, pelo seu valor, pe- 
Jos inexhaveis recursos do 4d solo, a pela prá- 
dencia com que tem caminhado na estrada da pro- 
gresso, procurando pór-se a par as mais adian- 
Tadas nações, 

Port das éstas razões é claro que o monumento. 
dos Restauradores só tem por lim commemorar 
um facto glorioso da historia de um povo que sem- 
pre amou a sua independencis, e que é ella o sen- 
timento mais alfectuoso que abriga em seu coração. 

Chegou lamenta à mamento da inauguração, 
e no di a8 de abril findo, pelas quatro horas € 
mei da tarde foram descobertas às estatuas por. 
ele D. Lai é sr altera o principe Carlos, ão 
som do hymno da Res é Com a preschça 
de toda a familia real, ministerio, camara mania: 
pal, membros dos corpos legislativos, auetoridudes. 


| civis, militares & ecslesinsticas, « dos membros da, 


Comimissão Cemral 1.º de Dezembro de 164 
à este neto fez guarda de honra 6 regiment 
de caçadores 5, « uma bateria de arulhoria 1, po 
tada em frente do caes da praga do Commércio, 
de salva do esplo, — é SAE 
noite o monuimento foi iluminado, assim co 
mo o palacio dos Almadas e'0 teatro de D. Na 
ria 1, Onde se realisou uma recita de gala com a 
representação do drama Os portuguezes em 16,40, 
extripto expressamente pará este fim, e pelo seu 
auctor o meritissimo jul sr, Miguel Osório Cas 
bra, olierecido à commissão. 


O MONUMENTO 


Para levantar O monumento que asuba de ser 
de Des 


josrado br a Como Gema 1 
zembeo de ij um comeu ara pr 
monumento, ns sem, resultado prado, porque 
os projectos apresentados io sita: En 
Carfegou emo, o professor da academia de bel 
ias artes de Lbonh dp MONO Toma dA 
seca, de elaborar o refiro projecto e 6 dltincio 
profêssor de tl arte se houve que Gisela pes: 
emar um projecto que Satie om pequena 
modificações comme technien para ee a 
E E comp Obs socios GEP AUG 
Xevier Palmeiram, Jogo Maria Fei (1) « Miguel 
Bib Mogol e ERA 
rovido o modelo em sessão de 7 de Julho 
dead, modo om pn a 2 
vã conttradção, asim como 6 de ser dada 
pretada 16 dr Nergio Augurto de Erro 
não por serra pl cones 
“io monumento, na purte respeitante do trabalho 
o pela quanta de 2259008000, 
Tate Tac a at despesa e fi mala que 0 
monumento exigia para sta completa conchisão, 
cecorTau a commiato 4 subscripção publica, em 
Pora e o ea sendo a sabatina dos ho. 
sos drtato do Brazil mais avultod, par 0 que 
= “o do Vogal da conimiátio o amas 
Srstticond de Sinehenade Iigonn, espesiliaita 
mo Rio de Janeiro, e ex, Comhenndor Frans 
clico Lourenço la Fonseca em outre tera do 
impro 
bnuménio, compõe sea 'am anvasagiento 
de aço metros, de um padesta com Gge met, 
aa de 3,ã0 metros e O obellsco de ido metro 
dano vm ota de altura de proxímo dE 46 metros! 

À gravar que acompanha et arg pasa. 
nos de uma dbsripção, minucioss ds dilâpentas 
partes de que se compõe o monumento, 

O apecto geral do monumento é harmonico a 
agradavel Ain execução (é primorosa pie 
que respeita no trabulho de cânteiro e de cole 
tura em pedra, devendo capecialicar-se as quatro 
Ford de louro entrelaçados com palmas que ax 
sentam mos qusro.amgúlos do pedestal de dois 
iropheve coibsndos mas fnces do alo que olham 

a éste e Déo. 
a estutuns que assentam sobra o pedestal, nos 
faces morte e SM do momento são verdndêlra: 
mé grandiosas e Nonram os esulprores que ds 
Produaicam, porque são duas csculparas de prle 
Ei order tarho no osso pai como em qual 
qu outro que Se apresemtaste, 

Tag estas representam a Independencia e o 
Geno da Visio obra dos extoptores sr 
Aberto Nunes € Simões d'Almeida, A els nos 
havemos de referir eim especial nO. proximo Mue 
mira do Obcinivre, em que publieiremos a re 
Praduação dis mesma pot mo de duas explen: 
Mas gravuras 

teia O One pu emo a tuo 
pare “e 


O OCCIDENTE 


so 


A comissão 


Ha vinte e cinco annos gue se 
boa uma commissão patriotica, sob o titulo de 
Commissão Central 1* de Dezembro de 1640, € 
dela. nasceu a idéa de erigir um monumento dos 
restauradores de Portugal, em tójo. 

Esta Més, que principiou por excessivamente 

odesta, pois se limitava à erguer um pequeno obe- 
no pequeno largo, em frente do palacio das 

condes dê Almada, teve depois maior desenvolv 
mento instigado pelas proprias difficaldides 
se levantaram para a realisação da primitiva 
dificuldades a que não foi estranho o proprietario. 
do referido p 
de nivelamento a que a camara 
Feno em frente do palacio, mas até não 
que neste fosse Collocala pela commissão uma 
Tipide comemorativa. 

Resolveu então a commissão procurar outro 

erguer o monumento, é de accordo 

ra municipal de Lisboa, obtev= desta, 
atraordinaria de 14 de outubro de 1875, 
a cedencia da parte sul do Passcio Publico do 
Rocio, no logar onde exista o grande tanque 
cular, & entrúda, para alli lançar os fundamentos 
do monumento, 

Efectivamente no dia 1.º de dezembro de 187 
com a solemnidude propria de ta asto, achando 
representado o governo de Sun Magestade; é pre- 
sentes muitos convidados, inaugurou a Comimissá 
Central 1º de Dezembro de 1640, à pedra fund 

“dy monumento, abençoada pelo arcebispo. 

né, D. Antonio 1)sé de Freítas Honorato, 
que assistiu á cerimonia religiosa acompanhado 
por alguns reverendos purochos e outros cecle- 


const 


O o que tomam parte 
oi Dea Dos trabalhos da arocgto do mona 
o que Goimpõem a mesa da assem- 
que compuseram a comam te 
xsuiva 
publizarmos os retratos 
odor 051 Corn 
Cintra” 2 de Perenibro de 1049, porque todos 
em egoperaram para à grande óbra do mon 
mento, limharnos-hémos dir à estampa os 
tratos dos membros em quem a mesma com 
ão delegou 05 seus podres, e que por iso 1 
ra rt as alia direct mos trabalhos. 


conserteimo 

ANTONIO MARIA FONTES PEREIRA DE MELLO 
Presidente da comminsso 

O lustre estadista portuguez que tem ilustrado 

a política portugueza e o paiz com o seu grande” 

oleo Fotriosmo, io carece que aqui lhe es 


Cravos a biographia, porque nêm sé póde re- 
it aos estreitos limites das columnas do nosso 


tempo, . 
Aresentindo o seu retrato mais uma vez ao 
público, registramos mais um acto patriotizo d + 


dr. Conselheiro Fontes Pereira de Mello, ao tomar | 


parte nos trabalhos da nobre comissão, presi- 
lindo à elles e condjuvando a, tanto com & pres- 
tigio do seu nóme, como com 9 seu alto valimento. 
ratando se de uma idéa tão sumpathicamente 
patriotica, não podia eftvetiy mente deixar de lhe 
drestar todo 0 appoio é todo o auxílio, quem tan - 
do tem gasto q vida no serviço da patria, nas lides 
ingrata & mebuladas da polia 
ar Conselheiro Fontes Pereira de Mello 
que por mais de uma vez encorajou a commissão 
à proseguir os seus trabalhos no meio das difh- 
culdndes que se lhe levantavam, e por mais de 
uma vez consiliou desintelligencias que surgiam 
no seio da commissão, com o seu fino ticto é sa- 
dio conselho. 

A Comnissão Central 1º de Dezembro de 1640 
tem.lhe sempre merecido uma especial attençã 
mesmo nó meio das suas muitas preocupações da 
administração publica. 

Este facto da sua vi 
ennobrece o illustre é 
tantas vezes tem pr 
portugueza. 


0 GENERAL PALMEIRIM 
otra 1º de Dezembro, 


Deve-se no sr. general Augusto Xavier Palmei.. 
rim ua pat Importante dos esforeos emprega: 
dos pela Conmissão Central 1.º de Dezemôro para 


inaugurar o monumento que é posteridade re. 
Eordbrã o brioso feito que elevou no trono a 
Espa de rag Ee 
mtuailade com que o sr. genéral Palm 
rim do desempenha de todas as commissões off- 
died que É encargo bem como ua 
astcação animo. concihador e elevada 
us beca na sociedade devés a A speisçõo 
era encotrar qr à reeeseninso com 
aúetplidade: perante Us diversos governos, apla- 
copio dios « emovêndo tr 
cam de aparecer nos corpos co 
Completameme desimteresado de quaesquer in- 
gostes, Ou ease aroma coma 
Sd iigal que inspirou organicação da Asociar 
ay e de Dirembro, 0 sr general Palmeirim pre- 
Saindo, dede garantias de seriedade e levou 
s poderes. publicos a auviial a, sem rescio de 
mos menos proprios de uma. 


SEE parade 

e ONG elo ir an ES 
ga np E 
do anal e Ee Digeniro esulanão A 
E E 
ER taco aro E edad pe 
as No aged na 
Edo ea aan tio prt o ed 
Pa do conselho de nbtros ot: Fontes 
pira de o, 

es Informações de ocenio, resumos 
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seen 


de divisão Augusto Xavier Pal 
meiçim, nstual, presidente do Supremo Tribunil 
d militar, é filho do tenente general Lair 
Ignácio Kaviee Palmeirim, que como coronel do 
regimento no 19 tomára parte na batalha do Bus- 
Sao, comandando interin mente os regimentos. 
mov 7, o é xo na batalha de Fuentes de Honor, 
em seguida 4 brigada composta dos mesmos regi 
mentos no segundo assoiho da praça de Bndajor, 
E mai tando da brigada dos regimentos nz e 21 
na seção de Elbordon. q 

Por estes, é outros serviços posteriores presta- 
dos no servico da armas, (ob agraciado com 
eri- cruz de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa é com as commendas de Paleão e Casa Ve. 
ha na ordem de Christo, « da Torre « Espada, € 
condecorado com às medalhas de tres campanhas 
“a peninsula, e da de dois commandos de corpos 
na preferida guerra. q 

Seu filho'o sr. general de divisio Augusto Xa- 
vier Palmeirim, de quem damos o retrato, sentou 
praça de cadete em 8 de maio de 1815, sendo pro. 


movido a alferes em 10 de novembro do mesmo 


foi promovido à tenente, e a capitão em 9 de abril 
de 18217 sendo-lhe concedidas as honras de exer- 
por alvará de 13 de abril de 1821. 


rasee um outro auctor n 
fazer-se echo das anteriores calur 
pondeu triumphantemente o sr. 
em um opusculo impro 
fenendo se, se denu 
escriptor vernaculo 


a que res. 
eneral Palmmeirim 
Ng, € em que, de- 
ao. mesino tempo um 
elegante, deixando. sentir 
que lues qualidades, tão raras na sua classe, não 


Mojam sido aproveitadas em illucidar alguns pon- 
tos obscuros ou contravertídos da nossa historia 


poderam contra a verdbde dos fstos as 
do o aim 
então Capitão Augusto Xavier Palmeirim promo- 
vido a major em 24 de julho de 1834, tenente 
Coronel em 19 de avril de 1837, é a coronel cife- 
exivo em 29 de abri de 18 
Foi no anterior posto de tenente coronel, que 
o depois minvátro da guerra José Jorge Loureiro, 
então comandante do exercito de observação 
Somtra a Hespanha, o escolheu para chefe de Seu 
estado maior, dando assim solemne desmentido a 
infundadas arguições, incumbindo-o, tal era a cor 
fiança na sua apúdão, de apresentar um regul: 
mento para O sérviço do exereito em campanha. 


N 
exalt ções facciosas dos políticos, sº 


19 de mai de 1870, chegando assim ao mais gra- 
duado posto da exercito, o mesmo à que, com a 
qualificação de tenente gêneral ascender seu pa, 

Preparado com solidos estudos preparatorios, é 
seguro conhecimento das linguas vivas, ma 
lou-se o nosso blogruphado na antiga Acadet 
de marinha em 1822, interrompendo os seus est 
dos que só veio a completar em 1841, obtendo. 
carta do curso de estado maior. 

É de 187 que datam as innumeras commissões. 
de que o 3, Augusto Xavier Pulmeitim tem sido 
vogal ou presidente, entre elas da commisão en- 
carregada de propôr um regulamento pára 0 ser- 
viço interior dos corpos, além das que foram en- 
carregadas da reorganisição do collegio militar, & 
da organisação do monte pio militar 

Nomeado para fazer parte da comissão incum- 
vida de conhecer o estado do arsenal do exercito, & 
dé propôr à sua reforma, às pesquizas de que. 
divalualmente o encarregaram e que avultam nos 
dois grossos volumes de, tão Inbórioso inquérito, 
dão testemunho do seu zelo, e da sua aptidit adm: 

istrativa. 


Nomeado direstor do collegio militar, esta com- 
missão inculcou.o naturalmente para outras de não 
menor alcance, tes como ns que foram encurre- 
gados de estudar a conveniencia de reunir as es. 
Colas polytechnica, do exercito e veterenarias 
de organisar um regulamento tendente 4 estu» 
lação dos deveres, direitos é penalidades do mã- 
gilterio, com referencia ao desreto de 11 de jar 
neiro de 1837 5 

A estas commissões seguiram-se ainda outras, 
destacando se pela sun importancia, « sendo seu 
presidente, da que foi mandada estudar o maior, 
desenvolvimento da fabricação de polvora é seu 
comercio. 

Mas, se entre serviços publicos. pode. hager 
distineções afigura xe nos que as mais nobilisidas 
commiisões de que fez parte o sr, gencral Augusto. 

avier Palmeirim foram, primeiro à que teve por 
im organisar 0 projecto de codigo penal, é avant. 
jando Se-lhe inda à que for mandada procederrao. 


tante de Portugal 
ra) 

Se estas são as comissões de serviço mlitár de 
e tem, ido encarregado o sr meneral Augusto 
Navier Palimeirim, outras ha ainda de que (6 in- 
cumbido, como deputalo ás córtes, 

Como deputado. em diferentes legislaturas, fez 
permanentemente parte das commissões de guer- 
Fa e de fazenda, sendo como vogal da primelrá res 
Jaxor do codigo, panal militar; e como pertencente 
à segunda, sido nomeado membro da commissão. 

us teve por fim inquerir deerea do cumprimento. 
ls leis constitutivas do banco de de Porto 

lém destas, muitas outras foram ninda us com. 
missões de que fez parte 9 ar general Palmeirim 
especiulisando se a que reformou o serviço geral 
dos coreios e postas do reino, 

Por estes serviços, Sempre gratuitamente prós. 
tados, foi o ar. gentral Palmeirim condesuPado 
com à grá-oruz de Izabel a Catholica em 1867, rã 
rue da Ordem da Corôa de Italia em 1874, prá eruz 
de Aviz em 1876, par do reino em 1874, tommên- 
dador de Paleão é Casa Velha na ordem de Chris- 
to, commendador da Totre « Espada, grão com- 
méndador do Salvador na Grecia, commendador 
Legião de Honra, medalha de oiro de bons sei 
or So rportamento exemplar, medalha mun 

da febre amarela, é por ultimo da Comis- 
Sede aa ir aa 

O “espaço d: que dispomos não nos permite 
Sepenvolver este eloquente esboça dos Serviços 
militares & civis prestados ao pais pelo sr. gené 
Augusto Kqvier Pude Pu Pelo sr Da 


GENERAL MIGUEL BAPTISTA MACIEL 


Vice-presidente da comnjento e membro da comlstão. 
Technica 


o ocaentTe 


Commissão Central 1.º de Dezembro de 1640 


Axramio Manta Foxtes Pencina E Meto 


Visconn ve Savcnes e Baexa 


Xaviex PALM 


Contewanon Fyscisco Lounexço DA Fosseca 
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O OCCIDENTE 


As provas de capacidade tantas vezes reveladas. 
nas suas commissões oficiaes que lhe valeram 
ortarias de louvor, como ão diante sé lerá, não 
Eram desmentidas na commissio oficios! que 
aceeitou e da qual se desempenhou dignamente | 
sem duvida esta uma das comissões mais 

dificeis e milindrosas que compunha 0s trabalhos | 
dá commisão central E a qual demandaya de co. | 
nhecimentos especiaes. O ar. Maciel prestou com 
a sua cooperação um valioso, serviço & causa 
somintum da Commissão Central a erdção do mo | 
mumento. 

ilustrar lhe a sum vida milita, apontaremos 
suintâmente algumas notas biographicas que po- 
démos obter: 


O, general de brigado Miguel Baptista Maciel, 
nasceu em Lisboa, à 8 de maio de 1823, 
Alistou-se comb voluntário no batalhão d! 
fantéria nº 19 em 3 de dezembro de 18jo. Fi 
promovido a gnspeçada em + de janciro de 1 
declarido aspirante a official pela Ordem do extr. 
sito nº 19 de tr de abril; promovido a furia 
radundo em 1 de agosto, 6a 3º sargento. gra- 
lundo em 1 de setembro; £.º sargento graduado 
em a de janeiro Promovido a alferes para 
o regimento di 1, por decreto de 6 | 
arço de 1845: 
os em 15 de fevereiro 


patmorio da Escola Polyre 
cuniéa e a 8» coleira da mesma escolas é crio 
diinfanteria da Escola do Exercito, é 0 curso de 
engenheria militar da mesma escol 
"Elenco ne det: sendo alferes 
cginantoça aprerentar ires 
ão da Gomnhin da Caes da Aambufac a | 
qual servia na qualidade de engembeims To no 
mendo qddido no Quartel General da 2.+ divisão. 
militar; adjunto no Quartel Mestre General da 
Divisio dOperações do Norte; nomenda para fa 
er pare da bisada dl enpenhein do sorgo dono 
ito regeneradoe; membro duma commissão in- 
cumbida de intipor parecer decrea de vários 
quesitos relativos à reclamações feitas pela direc- 
jo di Companhia Vinção Portuense bre preços 
as obras da estrada do Porto a Briga. Ei no 
medo membro duma conmissão pais proceder 
liquidação dus reclamações dos empreiteiros das. 
estradas do Porto a Atiarante é Vila Nova de 
Familicão a Viunna; nomeado para exercer inte- 
Fihamenhe tz (uneçdes de che(ê da 2 desça da 
Dijveção Gral Engenheias mandado subiu” 
o corônel Judico na sommssão que tinha por fim 
estude e propor as alterações que convirá fazer 
nO Mena rodelas dos oreamantos ras mi. 
Mares é nos processos de calculo; nomendo pre: 
siena Entra pra exam modes 
es Propostas mo Prolgcto da, construeção do 
Gta da Atalaya pequena em Tuviras Nógal do 
Ha ocamo do lan do Gurso Gengeiheia 
ars, presidente da e missão encarragada de | 
nspeccionar os edificios arruinalos em Evora. | 
Ienpeitor degenheria na 3 divisão militar Ro: 
meado presidente da commissão encarregada da 
Tombação de todos os edifícios e terrer 
Genre no Ministéis da Guerra A 
misão consuliva de defeza do reino 
restos da Becreia 
nheria, 


géncia 08 conhecimentos pratisos quê revelou 
ma liquid ção das recamaeDes dos cmprotairos 
das estradas da Porto a Amarante « Veia Nova 
de Fumlicão à Vianta Fora dignos do” Muse 
clogio ns Obras fita 40h a direcção é inopecgã | 
deste offcil no eampo de instincáoisDesião 
bra ecebe por, Em Oo, nadesimemos 
do inspetor do dito Enem pos quê naaciment 
pois 0 seu desgosto por ide uniao de 
Fido taqulia'comilsão: O pese Nel rei 
Aline da 5 divisto mia decldio aa coma 
cu sé houve sempre com O ado 
ca e BOA. VONTRTE 0 desempenho dos mia 
AA e quelto Tacna ee 
oridedeu “a condfuvação. que he predeo ie 
abc um incendo promo Anda da 
Slide de Angra do Herotimo. 

em a medalha de prata dos bons serviços e 


r de S. Bento d'Aviz, em attenção 
s prestados na sua longa carreira mili- 


VISCONDE DE SANCHES DE BAENA 


E? necretario da Comminnão 


O sr. D. Augusto Romano Sanches de Baena e 
Farinha mascei em 26 de setembro de 1822, na 
ireguezia de Vairão, perto de Villa do Conde.” 
cendente de unta nobre e antiquissima fai. 
tia do seu appellio, cursou as aulas de instruc 
primária « Sesundaria na Academia da Graço, da 
Eilade do Porto. 
Sua ta, D. Maria Isabel de Bacna Portug 
lostre poetisa foi casada em primei 
o grande pocta Antonio F: 
vigende deu, 
rigado a suspender por algum tempo os seus. 
estudos depois da entrada do ar 
cidade do Rorto, emigrou com seus paes, que par- 
iilavam ideas oppostas ds d'aquelle prin 
do tendo vosação pora a'vida esclesatica, 
para 4 qual seus pães o haviam destinado, parti 
Para o Brazil, onde por algum tempo se de: 
do commercids masinão se sentindo com disp 
sições para exta carteira, estudou ciencias nat 
es. habitando se em pharmacia, e mais tarde em 


ciano de Castilho, 1.º 


medicina, ramos estes em que muito se distinguiu | 


no Rio de Janeiro 
Em 1859 estabeleceu n'squella cidade um Lsbo- 
ratorio chimico:pharmaceuico, que ainda hoje é 
sonhei como o melhor de toda a America (3). 
feve 0 título de pharmaceutico da casa de S. M. 
o Imperador, e matriculou-se no tribunal do com- 
mercio como negociante. BE 
Na grande ex posição nacional do Brazil em 186. 
foram os productos do seu estabelecimento pre- 
miados com medalhas e menções honrosas. 
mdo em 1850 0 Rio de Janciro foi accom- 
meitido pela 2.º vez pelo cholera morbus, foi elle. 
dos que mais se distinguiu por actos de bene- 
ia é philantropia, já levando auxílios ds ha. 
rações dos doentes, já ofertando aos consules 
de diversas nações os medicamentos precisos para 
O tratamento dos seus compatriotas menos favo- 
recidos de fortuna (3). e em geral a todos os ne- 


sessindos, como se vê nos perídicos «aquela | 


maior circulação, 
2, € numeros subse: 


Spocha, e; sobre todos, n 
oral do” Commercio 
quentes do mesmo formal. 
Quando a Sociedade Portuguera de Beneficen- 
a do io de Janciro luctava com dificuldades 
sustentação do seu hospital, oifereseu Jhe o ca 
valheiro de que nos oceupamos o fornecimento 
ratúito, por seis mezes de todas as drogas, à me 
dicamentos de que houvesse mister, € muis Uma 
alsatifa, que importou em Bonsoos rés, para a car 
pela do mesmo hospital. Hoje, como! é sabido 
pelos relatórios da dita sociedade, aquela verba 
de medicamentos e drogas mont anualmente à 
15 contos de réis! Alem disso foram, por proposta 
Sun, admitidos mais de 1:00 socios. 
Auilioa durante seis annos a Provadoria dos 
Soscorros Publicos montando a importância d' 
se auxílio em cerca de sor8ooo réis anmuas. 
Olfertou por espaço de um amno t-das as dro- 
gas e medicamentos de que houvesue mister rm. 
Perial instituto dos mendnos cegos, para os quaes 
Se votava no orçamento do govermo annualmene 
* Eua dentro, é do or fez é Inpe 
Egual donativo, é do mesmo valor, fez á Ih 
rial sociedade amante da Entrueç 


aro Vo para a qual não só n 
ciou grande mumero de socios, como fer um-im- 

imo dono em medicamentos Spp 
rogas que foi avaliado em quantia 
Sonsos é, alem de Songoco réis agentiad 
êm dinheiro, 


1) Guteilha da Jorn do Comerc de de ato de 
LR da Brent Ure Ve 
“To 


dar 3 pia e Ho vlhos 
em 


a ju de 


E tmp 


comportamento exemplar e é commendador da | 
ordem mi 


D. Pedro IV ma | 


Auxilio o governo em soccorrer as viúvas é 
orphãos dos que falleceram na tomada de Pj 
sandy, e offereceu mais ao governo uma ambulan-/ 
cia de medicamentos para o primeiro corpo de 
voluntarios da patria que se organisou para seguir 
para à guerra do Parajguay, como consta do Dia- 
rio aficial de 15 de feverciro de 1865, ofício do 

guerra, « certidão do escrivão do hos- 
A 1º destas ollertus importara em. 
“em Soosooo réis, e a 2* custou lhe 1:5605090. 


ministro da 


Entrou nos cofres 
donativo de 1:107695 réis em dinheiro para as. 
drgencias do Estado raquel eposha 
az á disposição do governo imperial os madi- 
samentos que fossem necessarios: para 0 trata: 
mento dos indigentes accommettidas do cholera 
morbus, como se vê pelo alheio do ministro do 
«rio, sendo por este modo soccorridos 2: 
indigentes, que dispenderam, termo mei, n 
cada um, 
Quando em 1 
ão dE Na 


foi eleito provedor da iemah- 
nhora da Copa-Cabana, foi um 


| dos que promoveu e fundou no logar do mesmo 


nome uma escola gratuita de ensino primario, co= 
mo consta das netas da mesma irmndade: 
Concorreu para a fundação de associações uteis 
no Brazil, é a todas auxiliou com a sua pesson e 
bens, sendo socio fundador do Jiperial instituto 
de ajericultura, da Imperial sociedade muxiliadora 
da induntria nm 4 qual em 186 foi eleito 
conselheiro da ri, É em 1863 membro da. 
secção geologica applicada 4 chimica industrial, 
Em leito conselheiro da m 
dade auviliadora das artes mechanicas, liberaes é 
Beneficentes, i 
Sociedade uni 
micencia per/ 


é beneficenci 


ita amisade, du Socied, de propa. 


gadora ds fellas-arts, vice-presidente Já Aoal 
Sociedade poriuguvça ante da monarohia o ho 
cento, da Sociedade madrepora, funda 


nselheiro da Sociedade 1 

1 Rio de Janeiro, e depo 

o da de Lisbon, df grovi 
de out 


de dezenbro 


sociação Industrial 
ms, assim como irmã ter 
igiosas que no Brazil teem por 
so scorrer 05 pobres, e membro de 
outras muitas irmandades que al praticam u bes 
néficencia. 

Quando em 186, depois de tão longi 


ausencia, 


| voliou & patria, deixou livres oito escravos do se 


serviço domestico. Este acto humanitirio consta 
dos registros das cartas de alforria insertas nos l-- 
vros das notas dos tabelliies do ftio de Janeiro, 6. 
tambem pelas ditas cartas se poderá calsular que. 
um tal sacrificio feito por amor da instrueção o 
da humanidade depreciou 08 seus haverex no mi- 
mimo de 10 contos de réis, moeda dquelle pair, 

Trouxe para Portuigl uia riquissima Golleeção 
de objectos artsticos, entre os quaes sobresnbia. 
um punhal, obra, de Benevenuto. Gellini, do qual 
fez presente a el rei o at D, Li é Co Bojo 

des. 


a 
col 


o religiosa 
mos aqui varios actos que muito o em 
depois da sua chegada à Portugal. 

Inscreveur-se protector do Ap dos orgãos da 
freguesia de Santa Catharina, cm Lisbon, henes 
mérito da Asvociação de soccorros na inilidade, 
residente da. Comnisado prombtora: dos escola 
de ensino primario, presidênte da Cfugociação de 
instrução popular, membro do Conselho adminis. 
tratívo' da sociedade promotora das bellas-aries, 
andador da Sociedade de benefcencia Brazileina 
om Lisboa, membro de varias dssociações religio: 
sas em difierentes Freguerias de sho o um to: 
das as da sua residência, onde tem exercido O 
surgo de juiz delas, promovendo à decencia do 
eulto mandando a expensas suas restaurar a exreja 
de Bemíica, que. se chuva domniicado, Actua 
mente ah 8 rest de umas institui 
como por exemplo a da Keal associação central. 
de agricultura portuguieça. 

Colleecionou documentos que serviram para o 
sr Innocencio F. da Silva estrever, em 1808, no 
Are Pinresco, os apontamento higraph 
sos do desembargador da paso 0 de. Jota Sanches 
de Baena, provando moles que este cidadão be: 
nemerito, de que no Occimesrk publicimos uns 
apontaméntos biographicos, foi um dos primeiros 
= mais prestante cooperádor da restauração de 
Portugal dm 1640, pelo que em 1869, sendo minis. 
tro do reino o sr bispo de Vizeu, GL 0 nosso bis. 


lares 
recem, 


graplado agraciado com o titulo de vissonde em 
us vidas, devendo notar-se que o agraciado não. 
solicitou por modo algum similhante graça. 


a grossos volumes, E 
“das estas publicações foram muito bem apr 
ciadas e acolhidas pelo publico em g ral, « por di 
versas corporuções scientíicas em particulas 
Pelo Manual de saude é Memorial Hherapeutico 
foi galardoado pela universidade de Philadel; 
com 6 tituly de doutor honorário em medicina, 
como no mesmo diploma se declara; e pelas suas, 
vitimas obras foi muito elogiado por toda a nossa 
imprensa « pelos homens mais competentes nos 
diversos nssumptos de que se tem occupado. 
Tendo em 1871 de fazer uma digressão ao Rio 
de Janeiro, levou uma importante olferta de obras 
literaris lo muito valor para o Gabinete portu- 


à er 
PAPA se crigif 0 monumento nos restauralores de 
Jogo, par o qual sibscreveu ele proprio com 
à contos de réis, como consta pelas publicações 
jornalísticas (1), > 

inalmente, jámais houve empreza alguma ini- 
lada no Brazil para fins uteis à Portugal ou no 
Aran em que não mppsvecesse de um modo di 
BRO & enerõso o ar, Elena, a par de outros mui 
fox henemeritos fogsos compatriotas al residen- 


No seu segundo regresso 4 patria, er 1873, pr 
semeou 0 a Bien à Bibijotheea Náciowulde Li 
Bon corm a continuação. dos relatorios de que já 
flâmos, pura. 0. complemento. du collesção. até 
dquelia “oa, e tem continuado Ja presta os ser- 
vigas os mis relevantes ao Brazil E ao seu pair, 
Tagendo, parte ultimamente de uma commiasto dê 
Soccorrob pára ns vitimas do temporal e iunda- 
4668. que Houva Ja poucos annos meste pais, € 
Ala rn s0d0 paro no Pros 
ão da exposicio agrleola que houve na ispuda ds | 


bjuda em 188, 
“Soejo Tundador e direstor dos Albergues. No- 
“turnos de Lisboa, membro di commissão mdmi- | 


trata do fund africano e da seção de co. 
Bruphia ngrcola, junto di Real Sociedade de Geo 
rapa de Lig. 

Na sua ultima v 


a 10 Ra e né, em 188, 
conseguiu obter para a Reul Associação dos Ár- 
elitedtos Civis el Areheulogos P. reufucees, uma 
sopiosa collceção de moedas, medalhs e mippas 
de muito valor intrinseco é falar estimanivo, as- 
fim como obteve também o presente de alguns 
livros para a Resl Sociciad: de Geographia de 
Lisbon! 

Onreve dos seus amigos no Brazil duas esmolas 
pára os asvlos da Mendicidade de Lisbon é Porto, 
na importância de Rsystão réis, moeda for 

im 1880 Ii aa Vic presidente da fc As 
sociaçio Central de Agricultura Portuguesa, Esta 
Sorporação nela se Então no estado mais critico 
que se podia dir, faltando lhe até recursos para 
distazer à despeza de gaz com a sa parca ium 
fugi, é tendo de mais à mais outras credores nã 
importancia de 6:0005000 réis. O nosso biogra- 
phado incitou os seus companheiros da diresy 
à entrar n/úma liquidação amigavel, conseguindo 
Pagar com 20. por cento a todos os cradores, e 
Star deles o recibo de saldo de contas. 

Deixtmios de enumerar outros muitos serviços, 
Porque não dispomos de todo o espaço que nos. 
Seria preciso para o ater com toda a amplitude. 

O st, visconde de Sanches de Buena é comme 
“lado das ordens de Santo Sepulchro e de S;Gire- 

orio Magno, é tem o grau de cavaleiro da or. 

lem de Mala. 


“Meyrelles de Tavora. 


id Ens Rot o como dt 1a de dz 
eat nçõ o omumcndo oe rradors, pl vi 
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LINO JOSÉ DANIEL DE CARVALHO 
2º secretario da commlasão 


de Dezembro de 160, to- 
mou parte muito activa nos trabalhos da mesma 
comissão e é, sem duvida, um dos seus mem- 
bros mais prestantes, 

Presorrêndo as actas da compnssão els nos 
dão a prova do que deixamos dito, não per 
tíndo à excensiea modesta do digho sesreario 
que podessemos aber mais dados que nos hab 
litem a desenvolser aqui os muitos serviços que 
prestou no seio d  commissão, 

A mesma difli-uldade encontrámos em alcançar 
notas biographicas, & apenas podemos obter as 
que se encontram na sua vida official que em se- 
guida resumimos: Ê 

Lina José Daniel de Carvalho, inspector da ve. 
terinari, adjunt rio da guerra, nasceu 
em Mure lia Real, em 1824 e é 
filho de José Daniel de Carvalho. 

Assentou praça na escola veterinaria com 18 
annos de esade, em 4 de outubro de 1$; | 


erinario e é condecorado. 
com a medalha militar de prata, correspondente 
ao comportamento exemplar. 


CONMENDADOR. 
FRANCISCO LOURENÇO DA FONSECA 
Thenoureiro da comi é voa da cominano excetiva 

Pronunciar oú escrever o nome do benemerito 
cidadão, cujo nome se Iê no titulo destes singelos. 
apontamentos que acompanham o seu retrato 


Snuanto e syimpathico, equivale fazer menção 
honrosa de Todd os seus actos de benemerenti 


o é réspeito 
durante perto det 
bão de for 
arado trabalho, € com a sua fnco 
aa probidade, não conhecidos vs seus serviços 
prestados colonia portugueza no Rio Grande do 
Su & entre cases à fundação do seu Hopítal e 
ela. 
Vindo para Portu, 


com 0 seu 


a na 
ado Rand 


durante mais 


o 
ão da Camara Municipal de 
Lisboa, e o seu genio activo e reformador leva os 
melhoramentos dos passeios da Estrella e de 5. Pe 
deo A Alcantara arborisamiento dos largos praças, | 
embeezamentos dos elufarizes, ete. é 

É tambem da sua exsguda iniciativa a seguinte 
proposta para a abertura da Avenida da Liber: 
Jade, que encontramos a pag. 114 do Archivo. 
Miicipal que publicou a séssão de =4 de janeiro. 
deasção 

Diz assim as 

«Senhores — Proponho que a Camara Munici- 
pal de Lisboa solisite com Urgencia do governo | 
Uma lei de expropriação. por zonas, afim de lhe 
Eonceder 0 terreno presiso para o rompimento de. 
da anda qu poa em foda à largura do pas 
seio do Rocio, e pelo valle que medéia entre as | 
ruas do Salitre é de S. José, com direcção a | 
S. Sebastião da Pedreira; alongando-se e alargan- 


do-se conyenientemente para se formarem novas 


praças e ruas, de sorte que se deem a esta Ca: 
rara Ae(TenCê capuçosos para novas cliicações 
é embellezamentos em tudo dignos d'esta cidade, 
gras bem situada da Europa É mais Favorecia 
da providencia pela amenidade do seu clima — 

le Janeiro de 1875 — Francisco Lourenço da 


move com 0 sr. 
uma valiosa subscri 
efeito, 

Consta dus actas da Comissão Central 1.º da 
Dezembro de 11,40, ditadas de 19 de Setembro, 
17 de Outubro e 1a de Dezembro de 1 

Diz assim esta ultima atas 
“O sr. Fonseca, manifestou que teye muito 

encioniado o seu nome numa 
idor da idéa do monumento 
consagrado os restauradores de 1640, embora. 
elle tenha de ser agora elevado a muiorek propor- 
gões do que as que mostra o seu desenho, por 
haver o pensamento de abrir uma subscripção no. 
Brazil para similhante fim, Que esta obra Lilvez. 
não possa ser realisada pela pequence do terreno, 
é pos isso propunha que no entanto, se collocasse 
uma lapide na parte do mesmo palacio que sé jul- 
EE para isso mais adequads, 

Se acerescentarmos que ha 17 annos este bene- 
tmerio eidudo exere 9 cargo de Thesoueiro da 
Comissão Central 1: de Dezembro do 1/40 — 
vendo todos os annos aprovada a sua hontadis- 
sima gerencia pela respectiva comissão de con- 
tas, — e se disserimos 
e nunca desmentido à 


no Brazil para 0 levar a 


rosa applicação os lundas obtidas 
por subssripção por estes dois cavalheiros no lin- 
prio do Brazil, por isso que apenas recebulos, 
comprou com elles inscripções «of 0 soguinte 
averbamento: — Pertence est Inscrição at Comte 
missão Central 1º de Dezembro dé 16.40 para 
applicar bem como o seu rendimento à construeção 

e. um monumento que tem de ser erigido nesta 
cidade à memuria dos Restauradores de 1040, d 
vemos necessariamente concluir que a este ré 
peitavel cavalheiro e no sr, Visconde de Sanch 
de Baena se deve o monumento dos restaurado. 
res que se asha hoje levantado na praça deste 
nome. 

Com este expediente por S, Ex: adoptado fo- 
ramse custeando as despezas da construeção d 
monumento, com a venda das inscripções preçi 

da se obtiveram de juros diellus, Réis 


to valle a boa inleligencia, a honrader, e 
a consciencia pura de um cidadão que timbrava 
com que os capitres que se haviam obtida, a seu 
peido e do seu cole visconde de Sanches de 
lacna, fossem escrupulosamente geridos e appli 
cúilos como era 0 intuito dos benemeritos sub- 
scriptores! 

Conclvimos este singelissimo tribalho por con- 
fessar que niio é dado a muitos ter tido a fortuna 
de vêr bem remunerados os seus esforços, n sus 
iniciativa, a sua boa vontade, em emprebendime 
tos dlutlidade « honrá para à patria, e de yêr cor 
roados das mais muspiciosos resultados todos 08 
seus tentamens, dedicação € patriotism 


qe APensa dade está feita. ou quast 
á levantado o monumento ao grande poe 

nogtagues io a 
hi es 


erguido, magestoso e bello, o monu- 
mento levantado à meia dos rena 
dependencia. nacional, afirmando eloquente: 
mente que Portugal quer conservar é manter a 
sua independencia nacional, à. sua mtonomiia, & 
que resória com asudude à memoria diguoles 
ve concorreram para sacudir o, odioNo jugo és- 
tiangéiro que pesou sobre nús darante desen 
annos Este benemerito cidadão fazin parte ha mk 
missão executiva do monumento, d 
o ilustre general Luiz Augusto. 
9 não menos distincto general 
lo Breyner, de cujo encargo se 
desempenhou com o seu conhecido geo e pátio: 
ismo. 


evog 


Lisboa, 1 de Dezembro de 1885. 
adeyreltes de Távora: 


O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃ 


(O INTERNACION 
e Mao 


L DE PHOTOGRAPHIA NO PORTO 
PREMIADO COM A MEDALHA DEE OLHO (Segundo uma photography 


Vi artigo “Exposição internacional de photographia no Porto, 


O son nie 
sor do ditinra miar 0 que é € o que ta 
como eidadao e como finceibnario, não hos p 
item larguesa alguma nom nos esclarecimentos 
Diogrophicss: mem as, considerações de que era 
nosso fntento acompanhal-s, part que dé come 
leia, jeito plano, He podesso faser do cavalheiro, 
rea do gun mos proposémos escrever 
“Taremos portar, de nos reingir, é muito, e 
de calar mito que teriamos de dir, tudo em 


si 
Sousa Tavaras « Moura, segunda senhora de Mello 
fironco dos Mellos) 

Assentou praça dos 1a annos em as de agosto 
de 1825 — é seguiu successivamente os postos 


até general de divisão em 9 de novembro de 1884, 
— que actualmente occupa. 

Foi deputado ás córtes desde 185 a 1857 em 

issolvdas — o desde 1661 a 186s — 


que fo 
E á sua in à às leis que cs 
rum esti de artlho 
monta dos officiaes de infanteria — 
capellies militares — organ 
Járess = colaborândo nas comissões das Ga. 
maras de que fez parte, com o seu esclarecido 
critério, & conhecida competenia 

Pertenceu 4 Commissão de inquerito do minis- 
terio da marinha, sendo um dos quatro que assi 
iram, O relatorio que consta de dois Volumes 
in folo, que se acha impres 

Coma escriptor — ha de S) Ex» a Bibliotheca 
militar, serviço em campanha para instrucção doa 
oficines inferiores — de que houveram duas edi- 
ções, úma em 1883 e à outra em 1875. Relatorio 
do campo de instrucção E manos 
1806, — e que é O unico documento of 
que d desreve a historia do Cpo a 


meo) obras fes contracabes fvamdas é 
os exercicios executados: Bor ce tabedno vace 
Bau 5º Eco comandante do cond Eres 


Maior, barão de Wieléroloid um officio em + de 
Junho de 1867, no qual conciue «tenho grande si. 
isfação nio 46 em agradecer o pontual cumpri. 
ento d'aquelia determinação (a do regulamento) 
Tomo tambem em declarar a V. Ex: que considero. 
Gino de todo o louvor. o merecimento daquelie 
qe bem elaborado, minucioso e instructiva tra- 
balho 


S. Ext escreveu tambem um opusculo sobre a 
& Academia Real das Scteneia, que le ez honra 
Iernas lite — Rita elit, Geri Mi 
Militar: o 


1 Os seus feitos militares: 
Entrou S. Ex* na acção de 29 de setembro de 
1832 sobre o Porto, em que foi ferido, sortida de 
Monte de Castro em 24 de janeiro de 183: 

Acção do dia $ e 25, ataques ao Porto, em que 
foi gravemente ferido iveste ultimo; 

“Tomada de Leiria, 15 de janeiro de 1834; 

Sortida de Torres Novas,25 de janeiro do mes- 
mo 


Acção e Pernes, 3 de janciro do mesmo amno; 
Batalha de Almoster em 18 de fevereiro do mes 
Foi honrado nas ordens do exercita e boletins 

oficias de 26 de julho e * de setembro — Ordem 

to nº 195 de 9 de abril de 1854 pelama 

distineta € brioia com que se houve m 

es de 39 de janeiro é 18 de fevereito ante 

ria do ministerio da guerra de a 
às pela boa exceução das trabalhos 
smpsuram no simulasro de reconhe 
3º feio à Pr : 

nº de dezembro de 1853 — e outras pelos ser- 

6 DO acampamento de Tan em 

nos exercicios de Instrueção, e por 

ju gm dos “iches 

6 acompanhou o duque de Saldanha na celebre 
Sorea conte o inimigo em 25 de julho de 

existe desse feito 


agosto de 
que he 


outras commissões. S. Ex, 


1; common 


pada, e official d'est 
dor de Aviz, de S. Mauricio e S. Lazaro, de Car. 
los II, e da Torre é E: rande official da. 
condecorado com a medallsa 
> 4 da campanha, com as tres medalhas de ouro, 

valor, bons serviços e comportamento exem-. 
plar- 


oi por ultimo, por raça de sua majestade 
eteiie do dia do seu anfiversario matado, ele- 
ado 4 dignidade de Gri:Cru da ordem de S. Bento 
VA, A 

Hds atas hooostsisics ds : 
motivadas nos serviços importantes, e no nobre € 
Correstssimo. proceder do distinco militar, que 


tem tambem as honras de ajudante de compo da 
sua majestade elerei 0 srs D, Formando, park quê 
foi nomeado por decreto de ay de juneiro de 1836 

[Ordem do Exercito nº 24 de 15 de abril o de. 
“que of exonerado em 137 ficindo com as reipo- 
dtivas honras. 

“Fez parte ha muitos annos o illustre general da 
Comissão central do 1º de degembro de 1640, 
a cujas sessões sempre concorteu, logo que os 
seus afazeres, e estado de saude ivo permitiam, 
sendo um dos vogaes, cujo bom conselho, pútrio- 
tismo e prudencia foram sempre escuados é con- 
siderados, como partindo de Wm cardeter honr 
é independente, E ultimamente pertencia á com» 
missão executiva do monumento dos restauradores. 
Enriquece com a sua physionomia sympathica 
a isnsta o grupo que hoje pública óste péro- 


reira com flores perduraveis e inextinguiveis 
como deputado, é como escripror, pagou 4 sua 
patria, á sua clásso  á scicncia aquelles tributos 
Que aé consciências honradas é independentes sa- 
bem e podem prestar-lhes, quando compreendem, 
como elle compreendeu, a religião do dever, 

Como cidadão e como chefe de familia foi e é 
ainda exemplo de benevolência a mais primoros 
de cavalheirismo o mais accentuado, é de carinl 
astremecido pára com os seus. 


Meyrelles de Tora. 
cede 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Bibliotheca do povo e das escolas, Dav 
razzi, editor, Lisboa. O n. 126 Caminhos de ferro 
eo nº 127.0 exterior do cavallo. Qualquer di 
assumpros «este dois livrinhos são Bastante 
ressantes, e assim se vão completando 08 conhe- 
simentos'& vulgarsação eta importante bílo- 
the 


Reservados todos os direitos do propriodado 
litferaria o artistica. 


Tur Ecrpvmana — Praça dos Restauradores, ox 56 = Lipo 


